
Sengoku: tempos de guerra, de refinamento e de encontros

Ana Fernandes Pinto, PhD 

O período Sengoku («país em guerra») caracterizou-se por um Japão dividido, no qual guerreiros ambiciosos

mergulharam em lutas fratricidas, procurando fortalecer e expandir a sua autoridade. O patrocínio das artes

converteu-se em estratégia de poder, e os mesmos homens que controlavam o uso da violência cultivaram-se a

ponto de se tornarem árbitros do gosto e da estética. Foi neste Japão conturbado e de grande efervescência

cultural que mercadores e missionários portugueses aportaram no arquipélago, abrindo a porta a um diálogo

civilizacional e introduzindo as armas de fogo, que interferiram no decurso dessas mesmas lutas. Esta palestra

apresenta esse mundo de violência e refinamento, como enquadramento do concerto Suíte Sengoku.
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CONCERTO

INTRODUÇÃO EXPLICATIVA

PROGRAMA

Suíte Sengoku

1.Ichigo Ichie (Um encontro, uma única vez na vida)

2. O Castelo no Céu / O Castelo Animado

3. Kimigayo (Hino Nacional do Japão)

4. Suíte “Memórias de Verão” : Prólogo / Santuário xintoísta
 
5.Suíte Sengoku : Capítulo 1 / Capítulo 2 / Capítulo 3
 
6. Céu Estrelado sobre o Monte Fuji

7. Feliz Natal, Sr. Lawrence

8. RISING SOUL
 
9. Kawa no Nagare no Youni (como o fluir do rio)

Tempei Nakamura, Pianista

Num mundo caótico, onde a vida podia terminar a qualquer momento, todos lutavam com determinação absoluta

pela sobrevivência. Foi nessa busca extrema pelo limite que talentos extraordinários emergiram e grandes figuras

históricas nasceram. No centro desta geração esteve Oda Nobunaga. A “Suíte Sengoku” retrata a história

fascinante de uma era em que o Japão foi unificado sob a liderança de Nobunaga.

O que torna o Período Sengoku tão fascinante?

NOTAS AO PROGRAMA



Natural de Kobe, Japão, o pianista e compositor começou a estudar piano aos 5 anos. Durante a escola

primária, a sua casa foi destruída pelo Grande Terremoto de Hanshin. Abandonou os estudos para

trabalhar na construção civil. Embora nunca tenha tocado piano durante os anos seguintes, foi aceite

numa escola de música e estudou na Universidade de Artes de Osaka, onde se formou com destinção no

curso de piano. Em 2006, mudou-se para Nova York para seguir uma carreira internacional. Em 2008,

lançou o seu primeiro CD pela EMI Music Japan. Em 2010, fez a sua estreia num recital a solo no

Carnegie Hall, em Nova York. Atua anualmente na Europa e já realizou concertos no Concertgebouw em

Amsterdão, na Maison de la Culture du Japon em Paris, no Centro Japonês-Alemão de Berlim e noutros

países, incluindo Espanha, Portugal, Itália, Áustria, Luxemburgo, Estónia, Eslováquia, Ucrânia e

Bielorrússia. Além disso, realizou digressões pelo Japão e atuou em regiões como o Kumano-kodo,

Património Mundial da UNESCO. Dedicou o seu projeto "Rising Sun" aos esforços de reconstrução após

o Grande Terremoto do Leste do Japão e foi homenageado pela Hyogo Prefecture Artists Society com

o prémio “Award for the Advancement of the Arts” em 2015. Atualmente, reside entre Nova York e

Tóquio.

BREVES NOTAS BIOGRÁFICAS

Doutorada em História, é Investigadora Integrada no CHAM - Centro de Humanidades da FCSH da

Universidade NOVA de Lisboa. A sua investigação tem privilegiado as relações entre Portugal e o Japão,

séc. XVI a XIX. Foi co-Comissária Científica da Exposição Uma História de Assombro. Portugal – Japão

(séculos XVI-XX), que decorreu em Lisboa, no Palácio Nacional da Ajuda, na Galeria do Rei D. Luís. Na

sequência deste trabalho, foi distinguida com o Prémio Louvor de Mérito, atribuído pelo Embaixador do

Japão em Portugal, Senhor Jun Niimi.

Ana Fernandes Pinto

Tempei Nakamura
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